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A NOSSA A T T IT U D E
H a  poucos d ia s  e s c re v e m o s  q u e  em  Y tú  

h a v ia  dois g ru p o s  polít icos ,  um  q u e  p r e ­
d o m in a v a  p e la  q u a l id a d e ,  e  ou tro  q u e  se  
im p o z  p e la  q u a n t id a d e .  De facto ,  si  fosse  
poss ive l  co llocar  e m  l in h a  os du zen to s  
e le i to re s  c h r i sm a d o s  com o n o m e  de  j a ­
g u n ço s , o m a is  e x ig e n t e  não  c o n se g u ir ia  
t i r a r  u m  só q u e  não  r e u n is s e  as  q u a l i d a ­
d e s  de  u m  bom  c idadão ,  todos b r a s i l e i ­
ros,  r e s id e n t e s  no  m u n ic íp io ,  todos  com 
profissão c o n h e c i d a ; o m esm o  não se  d á  
com  o g rupo  a d v e rsa r io .  A in u n d a ç ã o  de 
Abril  t r o u x e  á  to n a  t r e z e n to s  ou m a is  de 
t r e z e n to s  in d iv íduos ,  q u e  h o je  se  c h a m a m  
e le i to re s  p o r q u e . . .  t r a z e m  um  diploma^ 
é  o e le m en to  q u e  d o m in o u  o m u n ic íp io  
e le g en d o  a  c a m a ra ,  q u e  só por  e sc a rn e o  
só  c h a m a  m u n ic ip a l .  O m u n ic íp io  de  Y tú  
é  g ra n d e ,  a  su a  l a v o u ra  é  im p o r ta n te ,  e 
no e m ta n to ,  f ica r íam os c o n te n te  si nos 
a p o n ta s s e m  m e ia  d u z ia  d e  f a ze n d e i ro s  que  
se  a c h e  fi liado ao g rupo  d o m in a n t e . . .  e, 
n ão  é  só, p o d e m  se  co n ta r  nos  ded o s  de 
u m a s  m ão s  os n e g o c ia n te s  q u e  a p o ia m  a 
c a m a r a  m u n ic i p a l . . .  Como p o d e rá  t r a b a ­
lh a r  em  b e m  do m u n ic íp io  u m a  c a m a r a  
q u e  se  im poz  c o n tra  a  v o n ta d e  dos m u -  

. n ic ipçs.  JL-_
Não h a  n e g a r ,  a  c a m a ra  m u n ic ip a l  de  

Y tú  é u m a  v e rd a d e i r a  m a d r a s t a  e  como 
ta l  h a d e  t r a t a r  o m unic íp io .

F e l i z m e n te  p o ré m  a  s i tu ação  e s tá  m u ­
d a d a  ; ho je ,  o m esm o  g rupo  q u e  g o zav a  
d a  s y m p a th ia  g e ra l  p e la  q u a l id a d e  do 
p esso a l  q u e  o ío rm a v a ,  j á  não  s e  com põe  
so m e n te  d e  d u z en to s  e le i to re s  m a s  se  a ch a  
en g ro ssa d o  com  a  a d h esão  do m unic íp io  
e m  peso .

A to ta l id a d e  d a  l av o u ra ,d o  com m erc io  e 
d a  i n d u s t r ia  veio  j u n t a r - s e  a  e l le  e  p u g n a r  
p e la  c a u s a  co m m u m ,  pe lo  d e s e n v o lv im e n ­
to e  p rogresso  do m un ic íp io .

Hoje  o q u e  ah i  e s tá  é  u m  p a r t id o  f o r ­
t ís s im o e  p u ja n te ,  q u e  não  p re c i s a  n e m  
d a  c a m a r a  n e m  dos fa v o re s  do governo  
e  que ,  a d v ersa r io  da  c a m a r a  e em  oppe-  
s ição  ao gove rn o ,  h a d e  v e n c e r  in fa l l ive l-  
m en te .

A g o ra  pode  o g overno  do e s tad o  r e c o ­
n h e c e r  um  direc tor io  q u e  s e  fez  a c c la m a r  
e  q u e  p rec iso u  po r  dif iceuc ia  de  pessoa l  
r e u n i r  sogro  e  g en ro  e  dois e m p r e g a ­
dos públicos ; p o d e  n o m e a r  a s  a u c to r i-  
d a d e s  po lic iaes  p e d id a s  por esse  d i rec to ­
rio ,  e e sco lh id as  a d re d e  p a ra  as  v io lê n ­
c ias  e p e rseg u içõ es ,  f icando a ss im  c o m ­
pleto  o dom in io  sobre  Y t ú . . .  m a s  o que  
não co n se g u irá  o governo  com to d a  a  
o m n ip o te n c ia  e  boa v o n ta d e  é  d a r  ao 
g ru p o  a m igo  o p re s t ig io  q u e  e l le  não  tem .

C h a m e  a  pa lacio  u m  dos seu s  am igos ,  
o p r e s id e n te  d a  c a m a r a  por ex em p lo ,  p e ­
ç a - l h e  a  l i s ta  dos l av rad o res ,  dos c o m - 
m e rc ia n te s ,  dos in d u s t r ia e s ,  dos c ap i ta l is ­
t a s  y tu an o s ,  f a ç a -o  in d ic a r  n e s s a  l is ta  os 
am ig o s  do g o v e r n o . . .  P e ç a - lh e  a  l is ta  
dos se i scen to s  ou se te c e n to s  e l e i t o r e s . . .  
m a s  p a ra  q u e  tudo  isso ? O m e lh o r  q e  o 
g overno  pode  fa ze r  é  re c o n h e c e r  o d i r e ­
c torio ,  é  n o m e a r  as a u c to r id a d e s  p o lic iaes ,  
p o rq u e  en tã o  Y tú  t e r á —  d i rec to r io ,  c a m a ­
ra ,  a u c to r id a d e s  po l ic iaes ,  ju iz ,  p rom oto r ,  
tudo ,  tudo d igno  do g overno  a c tu a l  d e  S. 
P a u lo .

P a r a  no ssa  t r a n q u i l l id a d e ,  p a r a  d e s a g -  
g ravo  d a  d ig n id a d e  d e s t a  t e r r a ,  berço  da  
C onvenção ,  n inho  d e  ta n to s  p a u l i s t a s  dis-i 
t inc tos ,  b a s ta  o p ro tes to ,  o b r i lh a n te  p r o ­
tes to  q u e  a  p o p u lação  e m  peso  la v ro u  n a  
r e u n iã o  de  26.

POLITICA DE YTU’
E is - n o s  f in a lm e n te  l iv re s  do j u g o  a  q u e  

nos im po zem o s ,  o b e d ec en d o  a  d isc ip l in a  
p a r t id a r ia ,  de  a p o ia r  o g o v e rn o  do E s t a ­
do, a po iando  o d irec to r io  r e p u b l ica n o  de  
Y tú .

R e a lm e n te  ! e sse  ju g o  ia -se  to rn an d o  
in su p p o r ta v e l ,  tan to  m a is  in su p p o r ta v e l  
v a e - s e  to rn an d o  o g o v e rn o  do E s ta d o  q u e  
adop tou  u m a  p o l i t ica  d e s lea l  e  in g ra ta ,  
p re fe r indo  u m a  m in o r ia  d e  h a  m u ito  e s ­
q u e c id a ,  ao v a le n t e  e  p u j a n t e  p a r t id o  r e ­
p u b l ican o  h is to r ico .

Poucos  d ia s  d e co r r id o s  d a  r e t i r a d a  do 
dr. C am p o s  Sa l les ,  a s  n o ssas  e sp e ra n ç a s  
d e s v a n e c e r a m - s e  e  os  p r im e i ro s  a c to s  do 
seu  su b s t i tu to ,  f i z e r a m - n o s  p r e v e r  um  f u ­
tu ro  q u e  é  h o je  u m a  re a l id a d e .

O g o v e rn o  do dr. P e ix o to  G o m id e  a n a r -  
ch isou  o A v a ré ,  a n a rc h is o u  P in d a m o n h a n -  
g a b a ,  a n a rc h is o u  Ju n d ia h y ,  a n a r c h is o u  Ba- 
t a ta e s ,  a n a rc h is g u  R io  C laro ,  a n a r c h is o u  
Y tú  e,  f in a lm en te ,  a n a rc h is o u  o E s tad o  de  
S. Pau lo ,

P re fe r io  a  m in o r i a  n u l la  e  a d io u  a  e le i ­
ção m u n ic ip a l  p a ra  3 0  d e  O u tu b ro  afim  
d e  q u e  e s sa  m in o r ia  c o m m e t te s s e  a  m a is  
v e rg o n h o sa  f r a u d e  no  a l i s t a m e n to  e l e i t o ­
ra l .

In te rv in d o  n a  p o l i t ica  dos  m u n ic íp io s ,  
o g overno  do dr.  P e ix o to  G o m id e  fez a c tu a r  
a  su a  p r e p o tê n c ia  sob re  o ju iz  se c c io n a l  
q u e  n eg o u  d ire i to  a  q u e m  o t in h a ,  r e c o ­
n h e ce n d o  ao m e s m o  tem p o  á q u e l l e s  q u e  o 
não p o ssu iam ,  e  isto d e  u m a  fó rm a  v e rg o ­
n h o sa  como se  vio : em  dous  caso s  i d ê n ­
t icos d esp ach o s  d i f fe ren te s  1

O a l i s t a m e n to  e le i to ra l  d e  h o je  é u m a  
m e n t i r a ,  é u m  roubo ; c o m p õ e - s e ,  n a  su a  
q u as i  q u e  to ta l id a d e ,  d e  e s t r a n g e i ro s  que  
r e c u sa ra m  a c c e i t a r  a  g r a n d e  n a tu ra l i s aç ão ,  
d e  a n a lp h a b e to s  e  de  c rea n ç a s .

A ’ não se r  a s s im  o g o v e rn o  do E s ta d o  
não t e r i a  ho je  q u e m  lh e  b a te s s e  p a lm a s  aos 
de sa t in o s  q u e  p r a t i c a . . .

S u p p o r t a m o s p o r  m u i to  t em p o  e sse  p e ­
sado  ju g o  n a  e s p e ra n ç a  d e  q u e  o coronel  
F e r n a n d o  P r e s t e s  re s ta b e le c e s se  a  po lit ica  
o rd e ira  q u e  a n te s  d o m in a v a  no E s ta d o  „

E ssa  e s p e ra n ç a  t a m b e m  d e s a p p a r e c e u  !
D i r - s e - i a q u e  é  a in d a  p r e s id e n te  do E s ­

tado  o dr.  P e ix o to  G o m i d e . . .
A a n a rc h ia  co n t in u a ,  r e in a  a  f r a u d e  e  o 

f i lhotismo m e d ra .

O e le i to rado  im poz  ao d irec to r io  a  ro-  
p tu ra  com o g o v e rn o  ; o d i rec to r io  e sq u i ­
vou-se ,  p o ré m  o e le i to rad o  ins is t io  e  t r ium - 
pho u  1

E  nós,  q u e  a c o m p a n h a m o s  a  m a io r ia  do 
e le i to rado  re p u b l ica n o ,  f ru im os  ho je  g o s ­
to s a m e n te  a  posição  q u e  h a  m u ito  a m b i ­
c io n á v am o s  e q u e  nos  e ra  to lh id a  p e la  
d isc ip l ina .

D iv o rc ia m o -n o s  do g o v e rn o  p o rq u e  não 
q u e rem o s  a  m ín im a  p a rc e l l a  d e  r e s p o n s a ­
b i l id ad e  n a  r u i n a  do E s ta d o  de  S. Pau lo .

T I C - T A C
O ’ re i  d a s  p a t i fa r ia s  
E  d e  tudo  q u e  é  c a n a lh a  :
Já f izes te  p ic a rd ia s  
P ’r a  c o n te n t a r  a  c an a lh a ,

A g o ra  vê  lá  se  enfias  
E s t a  c o m p r id a  m o r ta lh a ;
E ’ fe i ta  d e  v i l lan ia s ,
D e ssa s  q u e  o d esp rez o  ta lh a .

P e lo  c ab re s to  t e  gu ia  
— A b je c ta  a l i in a r ia —
A só rd id a  c a m a r i lh a ;

C o m m e t te s  t a n t a s  b a ix e z a s ,  
I u fam ias  v is  e  to rp e z a s  
P o r q u e  tu  n ã o  t e n s  f a m i l i a . . .

G i l - V á z ,

MOSQUITOS POR CORDA

O a m a v e l  le i to r  não  faz  i d é a  a  q u a n to  
e s tá  su je ito  u m  p o b re  m o r ta l ,  q u e  por 
c r im e  só t e m  o d ese jo  d e  c o n ta r  o q u e  vê  
e  ou v e ;  q u a lq u e r  c a lh o r d a  j u l g a - s e  co m  o 
d ire i to  d e  c h a m a i - o  a  co n ta s  d e sd e  que  
não  foi, n a  n a r ra ç ã o  q u e  fez ,  m e t i c u lo s a ­
m e n t e  e x a c to .  P o i s  foi o q u e  m e  a c o n t e ­
ceu ;  acabo  de  r e c e b e r  u m a  c a r t a  q u e  não 
p r im a  p e la  d e l ic ad e za ,  m a s . . .  o m e lh o r ,  
é  pu b l ica l-a ,  o le i to r  q u e  ju lg u e .  Diz  o 
m is s iv is ta  :

« A m igo  G i l -C ass io .
E u  não  o conheço ,  (pois o lhe ,  não  p e rd e  

n ad a)  m a s  e sp e ro  q u e  vo cê  não  s e r á  cabe -  
çudo a  pon to  d e  não q u e r e r  c o r r ig i r  a lg u ­
m a s  in e x a c t id õ e s  do s e u  u l t im o  " m o s q u i ­
to ” .

A ssim  por  e x e m p lo ,  o o rad o r  a  q u e m  
você se  r e fe r iu  n ã o  se  c h a m a  v a ta p á ,n e m  
ta q u a r a , n e m  ta p erá  como e r r a d a m e n te  
d isse  o T h o m a z  q u a n d o  lh e  d e u  a  p a la v ra .

O T h o m a z  é  u m a  d e sc o m p a ss a d a  b e s ta  
e  po r  isso p r e te n d e u  im p e d i r  q u e  o m e u  
a m igo  r e c i ta s s e  u m a  s c e n a  co m ic a  em  
vez  d e  um  d iscurso .  Você d e v e  s a b e r  q u e  
p re c isa m o s  d e se n v o lv e r  os g r a n d e s  t a l e n ­
tos,  e  no pa lco  o m e u  a m ig o  t e v e  im inor-  
re d o u ra s  v ic to r ia s  1 1 0 . . .  Sa l to ;  n o te  que  
n e m E m m a n o e l ,  n e m  C oque lin ,  n e m  S a ra h  
B e rn h a rd  c o n q u is ta ra m  a li  ta n to s  t r iu m -  
p h o s . . .  é  v e r d a d e  q u e  e l le s  l á  não foram , 
m a s  a  cu lp a  é  d e l le s  e x c lu s iv a m e n te ,  e  
não do m e u  a m ig o  q u e  po r  e m q u a n to  é  0 

p r in c ip e  dos ac to re s  d o . . .  Salto .

Si você  não ficou en t l iu s ia sm a d o ,  ele-  
c t r i sa d o  a té  com  a  conv icção  p ro fu n d a  
com  q u e  0  m e u  a m ig o  r e c i ta  a q u e l l e — 
e u  sou  b es ta ,  e u  sou a s n o —  é por que  
você  é  m a is  b e s ta  do q u e . . .  d iabo  ! ia 
d iz e r  ” do q u e  e l l e ” m a s  não  digo.

F i c a  a s s im  d e m o n s tra d o  q u e  0  R a b a d a  
não  t e v e  razão  in te r ro m p e n d o  0  i n im i ta -  
t a v e l  ac to r ,  g lo r ia  l e g i t im a  do pa lco  sal- 
t e n s e .  Outro  ponto ,  em  q u e  você q u e im o u  
a  m a n g a .

O m e u  a m igo  não  c o r re u  de  m ed o ;  é 
v e rd a d e  q u e  e lle  sa l to u  0  m uro ,  m as  0 

fez po r  p r u d ê n c i a . . .  tan to  e l le  não  t e v e  
m ed o ,  q u e  ao d e sc e r  d a  m e s a  l em b ro u -se  
d e  l e v a r  u m a  g a r ra fa  d e  " F e r n e t ” , ifféa 
e s ta  q u e  não p o d e  se r  p r a t i c a d a  por 
quem e s tá  com  m edo .  D ig a  q u e  0 meu 

amigo é a prudência em pessoa, e eu

e s to u  .com v ocê;  e  si não  a c r e d i t a  v á  
to m a r  in fo rm a çõ e s  com  0  Zé-M ar ia ,  não  0 

d a  bo t ica ,  e  e l le  d i rá  si  é v e r d a d e  ou não 
q u e  0  m e u  a m ig o  u m a  v e z  c h a m a n d o  de  
besta  e n g u l iu  a  d r o g a  só p o r  p r u d ê n c ia  e 
n u n c a  d e  m edo .  E  si  no  d ia  em  q u e  p r e c i ­
sou  u sa r  d e  p ru d ê n c ia  sa l ta n d o  0  m u ro  
t e v e  d e  m u d a r  d e  ca lça s ,  p o r^es ta s  s e  a c h a ­
r e m  a lg u m  tan to  k u m id e c id a s , foi p o r  q u e  
s e  q u e b ro u  a  g a r ra f a  d e  F e r n e t  e  n ã o . . .

Si v o cê  q u ize r  fa ça  a  rac t if ic ação  e  si  
n ã o  q u iz e r  v á  b u g ia r .»

O ra  a q u i  e s tá  a  c a r t a  q u e  re ce b i ,  e  po r  
p r u d ê n c ia  m e  a p re sso  a  d e c la r a r  q u e  0  

h o m e m  é um  g e n io ,  u m  ta le n to ,  um  p a ta *  
q u e iro  do pa lco  e  q u e  t e m  m e d o . . .  q u e ro  
d ize r  p ru d ê n c ia ,  p a ra  v e n d e r  e  d a r  á s  c a r ­
ra d a s .

A p ro v e i to  a  o ccas ião  p a r a  p e d i r  ao  seu  
e x e c u t iv o  q u e  to m e  c a u te la  co m  0  F e r n e t  
q u e  p o r  ah i  a n d a  a  v e n d a  q u e  p o d e  se r  
no c iv o  á  s a u d e  e m  v i s ta  do  c h e i r in h o  q u e  
d e ix a  q u a n d o  s e  q u eb ra  u m a  g a r r a /a . . .

G i l - C a s b i o .

SQm i M E NTQ
( A o  m eu  caro  a m ig o  José M a ria  de P a u la )

E r a  u m a  t a r d e  d e  1898.
Q u e re n d o  r e s p i r a r  u m  a r  m a is  pu ro ,  fui 

p a s s e i a r a o  c am p õ  d á  A rb õ ré  G ra n d e , u m  
dos  m e lh o r e s  p a s se io s  d a  n o ssa  c id a d e .

G ra n d e  foi a  m in h a  a le g r ia  ao  e n c o n ­
t r a r  l á  u m  dos m e u s  a m ig o s  m a is  in t im o s ,  
q u e  e s t a v a  t r i s te  e  p e n s a t iv o  s e n ta d o  d e ­
b a ix o  d a  a rv o re .

D epois  d e  c o n v e r sa rm o s  a lg u n s  m in u to s 
f e z - s e  s i lenc io  e n t r e  nós .  E l l e  i n t e r r o m ­
peu  d iz e n d o -m e  : D e v e s  n o ta r  q u e  ando  
m uito  t r is te .  E u  não  te n h o  s e g re d o s  p a ra  
com  u m  a m ig o  tão  s in ce ro  como tu ,  por 
isso  v ou  c o n ta r - t e  a s  d e s g r a ç a s  q u e  m e  
a c o n te c e r a m  d e  cer to  tem p o  p a r a  cá .  E ’ 
u m a  ln s to r ia s in h a  d e  a m o r .  E  c o m eço u  :

«D ev es  l e m b r a r - t e  q u e  no a n n o  p a ssa d o  
e s ta  n o s s a  sa c ro s a n ta  e  q u e r id a  c id a d e  e ra  
in v a d id a  p e la  t e r r ív e l  f e b re  a m a r e l l a .

A  v i s i n h a  e  p i t to re sc a  v i l l a  do S a l to  
a p r e s e n ta v a  en tão  u m  be l l i s s im o  a sp ec to  
e  e s t a v a  110 a u g e  d a  (an im ação ,  pois ,  quas i  
to d a  a  p o p u lação  d e  Y tú  foi p ro c u ra r  a b r i ­
go n a q u e l l a  h o sp i t a le i r a  v i l la .

D ecorr ia  0  m e z  d e  F e r e re i r o  ; a s  su as  
t a r d e s  e r a m  l in d í s s im a s  e  c h e ia s  d e  e n ­
can to .

E r a  po r  u m a  d e ssa s  a m e n a s  t a rd e s .
N o ta v a -se  n a  v i l la  m u i t a  a n im a ç ã o .
As fa m i l ia s ,  q u as i  to d a s ,  s a h i a m  d e  su as  

c a s a s  e  p a s s e i a v a m  p e la  v i lla .
U m a s  v i s i ta v a m  as  g r a n d e s  f a b r ic a s  de 

tec idos ,  o u t ra s  i am  ao a p ra z ív e l  po r to  do 
Góes,  o u tros  i a m  ao g r a n d e  S a lto  do  r io  
T ie t é  c o n te m p la r  a  b e l l e z a  d a s  a g u a s  q u e  
r e f r a n g ia m  os ú l t im os  e  m e ig o s  o lh a re s  
do sol e, f in a lm en te ,  v ia - s e  em  todos  os 
pon tos  d a  v i l la  a s  fa m i l ia s  q u e  p a s s e i a ­
v a m .

C onv idado  po r  u m  a m ig o  e  co lleg a  p a ra  
d a r  u m  p a sse io ,  d i r i g i - m e  p a ra  a s  b a n d a s  
d a  a f a m a d a  fa b r ic a  d e  p ap e l .

E x i s t e  d e s se  lado  u m a  p e q u e n a  b a r ro c a  
no fundo  da  q u a l  c o r re  m a n s a  e p o e t ic a ­
m e n te  u m  re g a to  d e  c h r y s t a l i n a s  a g u a s ,  
d e b a ix o  d a  r a m a g e m  de  u m a s  g r a n d e s  e  
co p ad a s  a rv o re s .

S e n ta m o s  e m  u m a s  p e d r a s  q u e  a li  h a­
viam e  conversamos animadamente*



A Cidade de Ytu
Não d em o ro u  m uito  t em p o  e v im os  c h e ­

g a r  u m a s  m o ça s  q u e  t a m b e m  se n ta ra m -s e  
e m  u m a s  p e d ra s ,  f ro n te i r a s  â s  nossas .

O su l tão  dos a s t ro s ,  no p o e n te ,  e n ru b e -  
c ia ,  com  se u s  ú l t im o s  ra io s ,  o m an to  do 
ceu ,  lá  no an g u lo  do h o r ison te .

O m u rm u r io  do l im p ido  re g a to  e ra  de 
u m a  s u a v e  h a rm o n ia ,  c o n fu n d in d o -s e  com 
o do ce  c ic ia r  d a  br isa ,  q u e  a g i t a v a  a l e ­
g r e m e n te  a  fo lh ag e m  d a s  a rv o re s .

Q u e  m agn íf ico  lo g a r  p a r a  se  p a ssa r  
u m a  t a r d e  ao lado  d a  no ssa  a m a d a ,  f a ­
l an d o  e m  a m o res .

T udo  a l i  e r a  b e l l o . . .  tudo  e ra  e n c a n ­
t o s . . .  tudo so m e n te  d i z i a . . .  a m o r  !

E n t r e  a q u e l la s  m o ça s  q u e  a li  e s t a v a m  
eu  vi u m a ,  b e l la  e  p a l l id a  como a  gen ti l  
c a m é l ia  q u e  á  p r im e i ra  v is ta  a p o d ero u -se  
do m e u  c o r a ç ã o . . .

A p a l l id ez  p o é t ic a  do seu  r o s t o . . .  o b r i ­
l h a r  dos se u s  n e g ro s  o l h o s . . .  os seu s  ca-  
be llos  m a is  n e g r o s  a in d a  q u e  u m a  n o i te  
e s c u ra  e  t e m p e s tu o sa  de  i n v e r n o . . .  tudo 
d a q u e l l a  D iva  e r a  bello ! . . .

D e  v e z  em  q u a n d o  e l la  m e  d i r ig ia  um 
doce  o l h a r . . .  en tão ,  ó q u e  v e n tu r a  ! . . .  
E u  n a d a v a  n u m  oceano  d e  fe l ic id ad es  !

P a s s a d o  a lg u m  tem p o  to d as  a q u e l l a s  m o ­
ç as  r e t i r a r a m - s e . . .

E s t a  foi a  p r im e i r a  vez  q u e  vi a q u e l l a  
d o n ze l la  e  j á  j u r a v a  q u e  h a v ia  d e  a m a l-a ,  
e te r n a m e n te .

P ouco  depo is  e u  e  o a m ig o  c h e g á v a ­
m o s  t a m b e m  á  v i l la  e  eu ,  d e sp e d in d o -m e  
de lle ,  ro c o lh i a - m e  p a r a  a  ca sa .

P o u c o s  i n s ta n te s  do rm i n e s s a  n o i te  e 
m e s m o  n e s s e s  in s t a n t e s  eu  so n h e i  que  
e s tb v a  á  b e i r a  do r e g a to ,  ao lado d a  a m a ­
d a  do m e u  c o r a ç ã o ! . . .

D e sd e  e s se  d ia  e u  a  a m e i  e  e r a  t a m b e m  
c o r re sp o n d id o .

T e r m in á r a  a  ep id e m ia .
V o l tam os todos  p a r a  Y tú .  E l la  t a m b e m  

v e io  p a ra  cá  e  co n t in u a m o s  á  nos  n a m o  
r a r . . .

Ü m  cer to  d ia  t iv e  a  t r i s te  n o t ic ia  q u e  a  
f a m i l ia  d e l ia ,  c o n t r a r ia d a  c o m  o nosso 
a m o r ,  t i n h a - a  m a n d a d o  e m b o ra  p a ra  a  
c a s a  d e  u m  p a r e n te  q u e  não  se i  o n d e  
m o ra .

I m a g in e ,  m e u  bom  am ig o ,  q u a l  a  m i ­
n h a  dòr,  ao se r  ferido  por e s sa  d e sg ra ç a  
i m m e n s a  1 . . .

D evorado  p e la  c ru sc ia n te  s a u d a d e . . .  
e sp e re i  q u e  e l la  v o l t a s s e ; in fe l izm en te  
isso  não a c o n te c e u  e  não a c o n te c e rá .

D e sd e  e s sa  h o r a  só t e n h o  p a d ec id o ,  e 
p a d ec id o  c r u e lm e n te .  Não te n h o  e s p e r a n ­
ç as  q u e  e l la  v o l t e . . .  so m e n te  d e s e ja v a  
q u e  D eus,  co m  a  m o r te ,  p u z e s se  te rm o  
ao m e u  soffrim ento  1

E ’ e s ta ,  m e u  caro  a m ig o ,  a  t r is te  h is to ­
r i a  do m e u  a m o r  in fe l iz .  . .

Q u an d o  h a v ia  d e  e sp e ra r  q u e  tan to  sof- 
f r e r i a  po r  c a u s a  d a q u e l la  d o n z e l la  q u e  vi 
e m  u m a  t a r d e  b e l la ,  l á  n a q u e l l e  poé tico  
r e g a to  d a  v i l la  do Sa lto  ? . . . »

E l le  te rm in o u  e  eu  vi q u e  lh e  cah iam  
a lg u m a s  l a g r im a s  dos o l h o s . . .

Não qu iz  t e n t a r  c o n so la i -o  p o rq u e  j u l ­
g u e i  q u e  as  p a la v r a s  de  conso lação ,  em  
v ez  d e  a l l iv io ,  s e r iam  o u t ras  t a n t a s  p u ­
n h a la d a s  n a  c h a g a  do se u  coração.

E l le  e s ta v a  t r i s te  po r  c a u s a  do seu  
a m o r  e  e u  t a m b e m  e s t a v a  t r i s te  por v e r  
u m  bom  am ig o  p a d e c e r  a t ro z m e n te .

F e z - s e  n o v a m e n te  s i lenc io  e n t r e  nós.
A lu a  e  a s  e s t re l l a s  so in t i l lav a m  j á  s o ­

b re  u m  c e u  a n ilad o  !

O sino d a  e g r e j a  do B om  J e s u s  c h a m a ­
v a  os fieis á  r e z a  d a  v i r g e m  M aria  1

Nós t a m b e m  fom os á  e g r e j a  afim de 
r e n d e r m o s  a s  n o ssas  p e q u e n a s  h o m e n a ­
g e n s  e  p e d i r  a r d e n t e m e n te  á  e l la  q u e  a l i ­
v ia s se  a s  d o re s  c ru e is  do co ração  d a q u e l -  
le  in fe l iz  q u e  t in h a  t a m b e m  a d e sg raç a  
d e  a m a r  I

S. P a u lo ,  2 3 — 2 — 99.

P-

N o t a s  T r i s t e s

São  uns  g ra n d ís s im o s  p â n d e g o s  e s tes  
id io ta s  q u e  a p o iam  a  p o l i t ica  b a n d a lh a  dos 
com edores .

P a r a  d e sm o ra l i sa r  a  nós ou tros j  que  
os d esp rez a m o s ,  q u e  t ra b a lh a m o s  para ,  
e m  beneficio  d e s ta  c id a d e ,  a t i r a r  p a ra  o 
l ixo  e sse s  q u e  do l ixo  s a h i r a m ,  c h a m a m - 
nos  m o n a rc h is ta s ,  como se  m o n a rc h is ta  
q u ize sse  d ize r  ban d a lh o .

Não som os m o n a rc h is ta s  m a s  si  o fo s ­
sem os  t e r i a m o s  m u i t a  h o n ra  nisso.

S e r  r ep u b l ican o  ho je ,  ap o ia r  o governo  
q u e  in fe l ic i ta  todo o E s tad o  d e  S. P a u lo  
é  q u e  av il ta ,  é q u e  d e g ra d a ,  p o rq u e  é 
a po ia r  a  a u a rc h ia ,  o fi lhotism o, o m ando-  
íiismo q u e  n e m  n o s  tem p o s  d a  m o n a rc h ia  
tev e  voga.

C h a m a m - n o s  m o n a rc h is ta s  p a r a  q u e  o 
g o v e rn o  não nos  q u e i r a  e  c o n t in u e  a  d a r  
t ré la  a  fa ra n d u la  que  o ex p lo ra .

E ’ boa! P o i s  s e  nós não p re c isa m o s  desse  
g o v e rn o  e  a té  ho je  tem o s  v iv ido  muito  
b e m  se m  e l le  ? !

M as,  se jam o s  m o n a rc h is ta s  p a r a  s a t i s ­
faze r  a  v o n ta d e  d a  i l lu s t re  c an a lh a .

S e r  bom  re p u b l ica n o  ó c o m m e t te r  um  
a ssa ss in a to  e, logo depois  ou tro  e,  se  fôr 
p rec iso ,  j m t r o  e  go sa r  d a  im p u n id a d e ,  
e n g ro ssa n d o  os m a g is t r a d o s  b a ra t ís s im o s  
q u e  se  c h a fu rd a ra m  n a  l a m a  de  u m a  p a r ­
c ia l id a d e  m a is  q u e  re v o l tan te .

S e r  bom  rep u b l ican o  é  m a n d a r  a  lei  
p l a n t a r  b a ta ta s  e  i r  en f iando  no a l i s ta m e n to  
e le i to ra l ,  a s s im  com o cá  es tou  eu  a  e n ­
c h e r  l in g ü iça ,  á  torto  e  á  d i re i to ,  to d a  a  
i g n o ra n c ia  c r a s s a  q u e  b a te  p a lm a s  á s  p a ­
t i fa r ia s  dos ré g u lo s  d e  hoje.

S e r  bom  re p u b l ica n o  é  a p a n h a r  u m  bom  
e m p re g o  publico  e  fa ze r  d e l le  a r m a  p a ra  
s e rv i r  a  c a m a r i l h a  es tad o a l .

B om  rep u b l ica n o  ó a q u e l le  q u e  ly n c h a  ; 
bom  rep u b l ican o  é  o p ro m o to r  q u e  não 
d e n u n c i a  e  bom  re p u b lican o  é  o ju iz  que  
abso lve.

S e r  bom  rep u b l ica n o  é  t i r a r  do pobre  
q u e  p re c isa  p a r a  a u g m e n ta r  e  o a b d ô m e n  
dos m a is  favorec idos .

H oje  são  m u ito  bons  re p u b l ica n o s  os 
q u e  a s sa s s in a ra m  no Rio G ra n d e ,  os q u e  
a s sa s s in a ra m  em  S a n ta  C a th a r iu a  e  m ais  
a lg u n s  q u e  t a m b e m  a s s a s s in a r a m . . .  em  
o u t r a  p a r te .

O G e n e ra l  G lycerio  foi posto  á  m a r g e m  
por não  se r  bom  r e p u b l i c a n o n u n c a  
foi l a d r ã o . . .

Si e l le  t iv e s s e  s ido bom  rep u b lican o  
não e s ta r i a  ho je  a d v o g an d o  e m  C a m p i ­
nas .

E n tã o  ! se r  rep u b l ica n o  é  isso tudo  e 
m a is  a lg u m a  c o u sa  ?

P o is  bem ,  c h a m e m - n o s  m o n a rc h is ta s  
q u e  não nos  m o le s ta m c s  com  isso.

Si fossem os m o n a rc h is ta s  m u ito  facil 
nos s e r i a  ju s t if ic a r  a  n o ssa  a t t i tu d e .

E n c a r a r í a m o s  a  q u e s tão  pe lo  lado s o ­
c ia l  . . .

Nos tem p o s  d a  m o n a rc h ia  só h a v ia  um 
c as am en to  e  e s te  e r a  re sp e i t a d o  p e la  s o ­
c ie d a d e  e p e la  lei  que ,  com  a  m o n a rc h ia ,  
d e sa p p a re ce u .

A r# p u b l ic a  t ro u x e n o s  n a d a  m e n o s  de 
q u a tro  so r te s  de  c a s a m e n to s  : o c a s a m e n ­
to c iv i l  q u e  a  so c ied a d e  não a c a ta  p o rq u e  
não  é  p re s id id o  p e la  p r e s e n ç a  d iv in a ;  o 
c a s a m e n to  re l ig ioso  q u e  a  lei  não  r e c o ­
n h e c e  p o rq u e  a  lei  é . . .  pos i t iv is ta ;  o 
ca sa m e n to  n a tu r a l  q u e  não é  reco n h ec id o  
n e m  p e la  lei  e  n e m  p e la  so c ied a d e  porque  
n e l le  ac tu o u  u n ic a m e n te  a  v o n ta d e  da  
f e m e a  e  do m ach o ;  o c a s a m e n to  p o r  o u ­
v ir  d i z e r . . .  d e r iv ad o  d e s t e  u l t im o com 
a  d iffe rença  q u e  o casa l  m a n c e b a d o  goza  
d a  e s t im a  d a  so c ied a d e ,  q u e  c y n ic a m e n te  
a fíronta ,  p a s s a n d o - lh e  o conto  do v ig á r io  !

E s te s  dous  ú l t im o s  casos  são s u s c e p t í ­
v e is  de  d iv isões  e  su b d iv isõ es  :

Q u an d o  são  solte iros;
Q uan d o  e l le  ó casad o  e  e l la  so l te i ra ;
Q u an d o  e l la  é  c a sad a  e e l le  é  so l te iro .

A re p u b l ica  p a re c e  p re fe r i r  e s te  u l t im o 
sy s te m a  de  consorcio  por  isso q u e  t em  
collocado, j á  por d iv e r s a s  v e zes ,  os que  
r e s p e i t a m  as  le is ,  n a  d e p e n d e n c ia  de  
q u e m  o adop ta .

O povo, q u e  é  a  b e s ta  e te rn a ,  r e s m u n ­
g a  ás v e zes ,  m a s  c a l a - s e  logo, tem e n d o  
as  e sp o rad a s  do M aehiave llo  sórdido de 
o p e r e t a s . . .

Si se r  bom  rep u b l ican o  é se r  engrossa -  
dor, g a tu n o ,  b igam o, assa ss ino ,  d e s o r d e i ­
ro e b a n d a lh o ,  e u  quero  se r  m o n a rc h is ta ,  
m esm o  p orque ,  d e sse  m odo,  sa t is faço  a  
v o n tad e  dos e g o i s t a s . . .

Hoje  em  d ia  o c a ip i ra  póde  c a n ta r  l i ­
v r e m e n te  a q u e l la  c an ção  q u e  a  v in te  
an n o s  a t r á s  faz ia  a r re p ia r  o cabello  ás 
s a n ta s  m ães ,  c iosas  p e la  h o n e s t id a d e  de 
su a s  f i lhas :

M en ina ,  m in h a  m e n in a ,
D a  m in h a  v e n e ra ç ã o  :
E u  sou  casado  em  C a m p in a s  
E  t a m b e m  no C ubatão .

O u v e  ag o ra  o q u e  te  digo :
M onta  no m e u  a lazão
Q u e  eu  vou  c a z a r -m e  comtigo
L á  pro fundo  do se r tão .

E ’ m a n s in h o  d e  g a ru p a  
Meu cavallo :  é  como o v en to  :
Corre  m a is  q u e  a  c a ta d u p a  
Corre  m a is  q u e  o p e n sa m e n to .

E u  t e  dou m e u  coração,
S e re i  o r e i  dos m a r i d o s . .  .
L á  no fundo do se r tão  
Nós não som os conhecidos .

T i t t u .

Em opposição
São  do n o sso  co llega  C om m ercio  de S .  

P a u lo  as l in h a s  q u e  s e g u e m ,  p u b l ic a d a s  
em  seu  n u m e r o  de  h o n te m ,  na  secção  
N otas D iv e r sa s :

« N ã o  são  d e sc o n h e c id o s  do p u b l ico  os 
factos q u e ,  n e s te s  ú l t im o s  te m p o s ,  têm  
p e r tu r b a d o  a  t r a n q u i l l id a d e  da  pacif ica  ci­
dad e  de  Y tú .  R iv a l id ad es  e n t r e  dous  g r u ­
pos, e re p e t id a s  p ro v o c aç õ es  p o r  p a r te  de 
um  de lles ,  q u e  ficou c o n h e c id o  pelo  n o m e  
de m a ra g a to , o c c a s io n a ra m  um conflic to ,  
com  a c o m p a n h a m e n t o  de t i ro s  e f e r i m e n ­
tos.

As a u c to r id a d e s  locaes  e as n o m e a d a s  
ad  hoc  e o g o v e rn o  de  S. P a u lo ,  r e v e l a ­
r a m  d e sd e  logo a m ais  e sc a n d a lo s a  p a rc ia -o 
l idade em  fav o r  do  g ru p o  m a ra g a to ,  q u e ,  
s e n d o  o v e r d a d e i r o  cu lpado ,  tem  visto  os 
se u s  a d v e r sá r io s  p e r s e g u id o s  po r  todos 
os m o d o s  e e s p e c i a lm e n te  po r  m eio  de 
ura  m o n s t r u o s o  p ro c e s s o  em  q u e  se r e v e ­
la a  p a rc ia l id ad e  do ju iz  e, e s p e c ia lm e n te ,  
do p r o m o to r  pub l ico .  C o n tra  e s te  func- 
c io n a r io  ha  as a cc u sa çõ e s  m ais  g ra v e s  e 
p os i t ivas ,  e são lh e  fe i tas  i n c re p a ç õ e s  que  
p r e ju d ic a m  a g ra v id a d e  do s e u  c a ra c te r  
de m odo  o m ais  p o s i t iv o .

A tudo isto  tem  se  c o n se rv a d o  ind ilfe -  
r e n te  o g o v e rn o .  O p ro c e d im e n to  e s c a n ­
da loso  do p ro m o to r  não  lhe  tem  va lido  
n e n h u m a  o b se rv a ç ã o  e m u ito  m e n o s  a 
d e m issão ,  q u e  não d e v e r ia  ta rd a r ,  se 
h o u v e s s e  im p a rc ia l id a d e  e j u s t iç a  no  g o ­
v e rn o .

A sé r ie  de g ra v e s  in ju s t i ç a s  c o m m e t t i -  
das ,  e m  Ytú, c o n t r a  c id ad ão s  d i s t in c to s  
e dos p r in c ip ae s  da t e r r a ,  a ca b o u  po r  
e x g o t ta r  a p a c iê n c ia  d aq u e l le s  c id a d ão s .  
R e v o l ta ram -se ,  af ina l,  e o t e le g ra m m a  
q u e  h o n te m  p u b l ic á m o s ,  n o t ic ia n d o  que  
m ais  de q u a t r o c e n to s  e le i to re s  fo r m a r a m  
u m  p a r t ido  o p p o s ic io n is ta ,  é a  e x p r e s s ã o  
do j u s to  d e s c o n te n t a m e n t o  d a q u e l l e s  c i ­
dadãos .

A p a ss iv id ad e  do b ra s i le i ro  d e a n te  dos 
a b u so s  dos g o v e rn o s  é o m a io r  m al d e s te  
paiz .  Os y tu an o s ,  q u e  a g o ra  se  c o n g re g a m  
p a ra  p r o t e s ta r  e p a ra  r e iv in d ic a r  a su a  
d ig n id a d e  o í le n d id a .d ão  um  bello  e x em p lo  
de c a r a c t e r  e de  e n e r g i a  q u e ,  p a ra  bem  
do B ra s i l ,  d ev ia  e n c o n t r a r  im i ta d o re s .

I n f e l i z m e n te ,  e n t r e  n ó s ,  a s  i n ju s t i ç a s  
do p o d e r  p u b l ico  e os a b u s o s  dos  func-  
c io n a r io s  não  e n c o n t r a m  a  m e n o r  r e s i s ­
tên c ia  n e m  o m e n o r  p ro te s to .  Não  foi 
a s s im  em  Y tú ,  e oxa lá  não  o se ja  em  
n e n h u m a  o u t r a  p a r te  I»

Noticiário
K c u n i ã o . — R e a l i so u - se  no  d ia  26,  em  

casa  do e x m o .  s r .  B arão  do Y tah y m ,  a 
r e u n iã o  do p a r t ido  r e p u b l i c a n o  de  Y tú .

A’ e lla  c o m p a r e c e ra m  425 e le i to re s  dos- 
te  m u n ic íp io .

P re s id io -a  o d r .  C ezario  de  F re i ta s  q u e ,  
em  e lo q ü e n te  a l lo c u çã o ,  exp o z  os fins da  
a s s e m b lé a ,  a p r e s e n t a n d o  á a s s ig n a tu r a  
dos e le i to re s  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o ' a o  g o ­
v e r n o  do E s tado ,  r e p r e s e n t a ç ã o  e s sa  q u e  
foi r e g e i ta d a  pe la  q u as i  to ta l id ad e  dos 
p r e s e n te s  q u e ,  o p ta n d o  pe la  o p p o s ição  ao 
g o v e rn o ,  r e so lv e u  d e le g a r  ao D i re c to r io  
p o d e re s  am p lo s  p a ra  r e s o lv e r  a q u e s t ã o .

A’ v is ta  da a t t i tu d e  do e le i to ra d o ,  o d i ­
re c to r io  q u e  se a c h a v a  r e u n id o ,  re s o lv e u ,  
sa t is faz en d o  as a sp i r a ç õ e s  da  m a io r ia ,  d e ­
c la r a r  f ran c a  o p p o s ição  ao g o v e r n o  do E s ­
tado.

Foi in d is c r ip t iv e l  o e n th u s i a s m o  q u e  
p ro v o c o u  tão a c e r ta d o  p a sso .

O d r .  P i n h e i r o ,  to m a n d o  a p a la v ra ,  e x ­
poz os e r ro s  das a u c to r id a d e s  ju d ic ia r ia s  
d e s ta  t e r r a ,  cu ja  p a rc ia l id ad e  c o n d e m u a -  
vel d e m o n s t r a  c la r a m e n te  o d e s e jo  q u e  
t êm  de  a u x i l i a r  o a d v e r s a r io  nas  m e s q u i ­
n h a s  p e r s e g u iç õ e s  polít icas .

O d r .  P in h e i r o  foi v iv a m e n te  a p p la u  
dido.

Fa lou  a in d a  o t e n e n te  S o a re s  F ra n c o ,  
c o n c i t a n d o  o e le i to ra d o  a u n i r  se  pa ra  
em  b r e v e  l i b e r t a r  e s te  m u n ic íp io  do ju g o  
da  o p p re s sã o  em  q u e  foi co llocado  pe la  
d e s le a ld a d e  do g o v e r n o  do s r .  P e ix o to  
G om ide .

D epois  de  m u i to s  v ivas  lev a n ta d o s  ao 
p a r t id o ,  r e p u b l ic a n o ,  ao d r .  Cezario  de 
F re i ta s ,  ao s r .  A n to n io  de A lm eida  S a m ­
paio,  a o d r .  P in h e i r o  e ao r e d a c to r  de s ta  
fo lha ,  foi -dissolvida a r e u n iã o  n a  m e lh o r  
o rd e m ,  l e n d o s e  o ju b i lo  no  ro s to  dos 
q u e  a e lla  c o n c o r r e r a m .

C i r c o  J a p o n e z . —  A ss is t im o s  aos d o u s  
e sp e c tá c u lo s  q u e  nos  deu  a C o m p a n h ia  
Ja p o n e z a ,  d i r ig id a  pe lo  con-s-ummaTo -ar-- 
t is ta  T akssaw a  e q u e  é, sem  d u v id a ,  a 
m e lh o r  q u e  tem  t r a b a lh a d o  no in te r io r  
de São  P a u lo .

T em  m u ito s  e b o n s  a r t i s t a s  e e n t r e  
e s te s  o i n c o m p a rá v e l ,  o rei dos c low s ; o 
P o ly d o ro  v e lh o  de  g u e r r a  q u e  só p o r  si 
s e r i a  capaz  de  e n c h e r  dez  v ezes  o c irco .

E* a in d a  o m e s m o  P o ly d o ro  de  s e m p r e  : 
e sp i r i to  íino e d e l ic ad o  ; não  é um  d e s se s  
g r o s s e i r õ e s  d a n s a d o re s  de  c h u la  e por 
isso  h ad e  s e m p r e  a g r a d a r  as p la té a s  illu 
i r a d a s .

H o je  a c o m p a n h ia  d á -n o s  o t e r c e i ro  
e s p e c tá c u lo  com  a p a to m im a  de  g r a n d e  
a p p a ra to  in t i tu la d a — L u ig i V a n ip a , pelo  
q u e  p r e s u m e - s e  u m a  c o n c u r r e n c i a  e x ­
t r a o rd in á r ia .

P r o c i s s ã o  d e  P a s s o s . —  P a r a  q u e  
não  d e ix e  de h a v e r  e s te  a n n o  a  p ro c is sã o  
de P a s s o s ,  u m as  das m ais  b o n i ta s  que  
se  fazem  a n te s  da S e m a n a  S a n ta ,  o s r .  
F e r n a n d o  Dias F e r r a z  r e s o lv e u  to m a r  o 
e n c a rg o  de  real isa l-a  com todo o e s p l e n ­
d o r ,  p a ra  o q u e  pede  e e s p e ra  o c o n c u r ­
so de todos os fieis d ev o to s .

C I u l )  d a  L a v o u r a . — Em  casa do exm o. 
s r .  B arão  do I t a h y m  no dia 26 ,  á n o i te ,  
r e u n id o s  os l a v ra d o re s  e c o m m e r c i a n t e s  
do r a u n ic ip io ,  ficou d e l ib e ra d o  a c r e a çã o  
de um c lub ,  se n d o  n o m e a d a  u m a c o m m i s -  
são c o m p o s ta  dos s r s .  d r .  C ezar io  de  F r e i ­
tas ,  Jo a q u im  V ic to r ino  de  T o le d o ,  Jo sé  
Elias C o rrêa  P a c h ec o ,  Jo ã o  de  A lm eida  
P rado  J u n i o r  e Jo s é  Galvão de  A lm eid a  
p a ra  a p r e s e n t a r  na  p ró x im a  r e u n iã o  os 
e s ta tu to s  e b a se s  do m e s m o  c lub  q u e  terá  
po r  t i tu lo  L a v o u ra  c C om m ercio .

P a d r e  V i c e n t e  P a s s o s . — P o r  c a r ta  
q u e  de  B a ta tae s  r e c e b e m o s  s a b e m o s  q u e  
foi im p o n e n te  a re c e p ç ã o  q u e  ali teve  o 
n o sso  p re sa d o  a m ig o ,  p a d r e  V icen te  F e r ­
r e i r a  dos P a sso s ,  e x -v ig a r io  de Ytú. Diz 
e s sa  c a r t a  : «Na e s taç ão  a ch  ivam  se  u m a  
m u lt id ão  c o n s id e rá v e l  de povo ,  t res  sa ­
c e rd o te s  e fam il ia s  q u e  o r e c e b e r a m .  Dali 
p a r t i r a m  v in te  c a r r o s  a c o m p a n h a n d o  o 
a té  a e n t r a d a  da  p a r te  p r in c ip a l  da c ida ­
de  o n d e  u m a  b a n d a  de  m u s i c a  tocou ao 
av is ta i  o, su b in d o  ao a r  m u i ta s  g i r a n d e -  
las de fo g u e te s .  Daqui  o p a d re  V icen te  
Passos  foi o b r ig ad o  a s e g u i r  a pé ,  no  q u e  
foi a c o m p a n h a d o  pe la  m u lt id ão ,  a té  a casa  
do C o ro n e l  T h e o d o l in d o .  »

A legra-nos  s o b re m o d o  taes d is t in e ç õ es  
pois o p a d re  V icen te  P a ss o s  as m e r e c e  
p e la s  boas  q u a l id a d e s  de q u e  é d o tad o
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I n d a i a t u b a . — T iv e m o s  razão  em  d i ­
z e r  q u e  h a v ia  re la çã o  e n l r e  a polit ica  
o p p o s ic io u i s ta  d e s ta  l lo r e s c e n te  lo c a l id a ­
de  e a  po l i t ica  de  Y tú ,  pois ,  ha  pou co s  
d ias  h o u v e  prolo.ngada c o n f e r ê n c i a  e n t r e  
os c h e f e s  de  u m  e o u t ro  p a r t id o .

C o n t in u a m o s  a a c o n s e l h a r  o m a x im o  
e s c ru p u lo  aos I n d a ia tu b a n o s  q u e  a lm e ja m  
o p r o g r e s s o  local,  afim de q u e  se  não 
d e ix e m  e n g a s o p a r  pelos am b ic io so s .

S a b e m o s  q u e  o f u tu r o  d i r e c to r io  do 
p a r t id o  r e p u b l ic a n o  de  I n d a ia tu b a  se rá  
c o m p o s to  dos s e g u in te s  s e n h o r e s  : Felip- 
pe de  Cam pos A lm eida ,  A lfe re s  Octavio  
de  S a l le s  P in to ,  R a p h ae l  do A m a ra l  Cam 
p o s ,  Luiz G o n zag a  B icudo e F ra n c is co  
C e le s t in o  G u im a r ã e s .

D e sp re z a d a s  as  in t r ig a s  fo rg icad as  e 
p o r  fo rg ic a r  e e le i to  e s te  d i r e c to r io ,  e s tá  
g a ra n t id o  o fu tu ro  de In d a ia tu b a ,  tão cu- 
b içado  pe los a m b ic io s o s  de  p o d e r io .

T r o p l i c o s  <Ie g u e r r a .  —  D iv e rso s  
b ra s i le i ro s  r e u n i r a m - s e  e d e l ib e ra r a m  ac ­
t iv a r  a p ro p a g an d a  p a ra  s e r e m  dev o lv id o s  
ao  P a r a g u a y  os t r o p h é o s  de g u e r r a  o bem 
a ss im  c o n s e g u i r  a d e s i s t ê n c i a ,  p o r  p a r le  
do  B ras i l ,  da  divida c o n t r a h id a  p o r  a q u e l ­
la R e p u b l ic a .

R e s o lv e r a m  ta m b e m  ir  e m  l a n c h a s  es- 
p e c iae s  r e c e b e r  o m in i s t r o  p a ra g u a y o  á 
su a  c h e g a d a  á  cap i ta l  f e d e ra l .

C o m  o  c o r r e i o . — A n o ssa  r e c l a m a ­
ção u l t im a  q u e  co m  e s te  t itu lo  p u b l ic a ­
m os,  não se e n te n d e  com o a g e n te  d e s ta  
c id ad e ,  o n d e  s a b e m o s  q u e  o se rv iço  é 
fe ito com  a m a x im a  re g u la r id a d e .

Ella  v k a v a ,  so b re  tudo ,  o c o r re io  de  
I n d a ia tu o a ,d o n d e  tem o s  r e c e b id o  q u e ix a  
c o n s ta n te  de  n o sso s  a s s ig n a n te s  d a l i ,q u e  

^ fk i£ j* eceb em  a folha.

C r e ^ t lo  p o l í t i c o . — D am os p u b l ic id ad e  
a e s te  jCredo p a ra  q u e  a  c a p e n g a d a  o d e ­
c o re  e t fec i te  s e m p r e  q u e  h a ja  se ssão .

P o £ s e r  q u e  d e s s e  m o d o  D eus  se  com- 
p a O e ç P i s  su a  m i s é r i a . . .

«C re io  nas e le içõ es ,  q u e  c o n s t i tu e m  
u m a  d iv in d a d e  toda  p o d e ro sa ,  c r e a d o ra  
de logros e d e p e n d e n c i a s .

Cre io  no  in te r e s s e ,  u m  só seu  filho, 
n o s s a  p e rd iç ã o  o qua l  foi c o n ce b id o  pela  
falta  de  p a tr io t ism o ,  n a sc e u  da pouca  
v e r g o n h a  e a u g m e n to u  se  com  o indiíTe 
r e n t i s m o  dos q u e  n ã o  tem  q u e  p e r d e r .

Cre io  em  n o sso  p r o g re s s iv o  a t r a z a  
m e n t o q u e ,  p r e p a r a d o  p o r  m eio  de leis 
p r e ju d ic i a i s , jL e s c e u  ao in f e r n o  e su b io  
ch e io  de  v i ta l id ad e  a to m a r  a s se n to  á di 
re i t a  dos s a n g u e s u g a s  da p a tr ia ,  de  o n d e  
ha  de  v i r  a p re ju d i c a r ,  ou a n te s ,  ann i-  
q u i l la r  i n t e i r a m e n t e  n o s s a  h o n r a  e fa ­
zen d a .

Cre io  no  a u g m e n to  de t r ib u to s  p a ra  
a r ru m a ç ã o  de  a f ilhados ,  n a  i l lusão  q u e  
n u t r e  o i n n o c e n t e  povo ,  na  c o ram u n ic a -  
ção dos  la ra p io s ,  n a  re p a r t iç ã o  do di 
n h e i r o  dos  c o f re s  p ú b l ico s ,  na  r e s s u r r e i ­
ção do c r im e  e n a jd e sg ra ça  e t e r n a .  Araen .»

MOSAICO
O T h o m a z  R a b a d a  c o n su l ta  ao Chry  

s a n th o  T e le p h o n e  s o b r e  a c ap a c id a d e  do 
d r .  P é ta la  :

— O’ C h ry sa n th o ,  o d r .  P é ta la  s e rá ,  
com o d izem ,  d e sm io la d o  ?

— Não ; e lle  tem  m iolo .
— T e m  m iolo  ! m as  o n d e  ?
— Nas t r ip a s ,  h o m e m  I

--------««CCOCtt ttr- -----

Secção L iv re
P r o t e s t o

O dr .  M anoel  Dias de A qu in o  e Castro ,  
ju iz  fed era l  da secção  de S. Pau lo .
Faz s a b e r  a  todos os in te re s s a d o s  e á 

C o m p a n h ia  U nião  S o ro c a b a n a  e Ytuana,  
q u e  pe la  São  P a u lo  R ailw ay  C om pany  
(L im ited)  m e  foi fe ita  a pe t ição  do teor 
se g u in te  : São  P au lo  R a ilw ay  C o m p an y  
(L im ited ) .  São  Pau lo ,  dez  de  j a n e i r o  de 
m il  o i to c e n to s  e n o v e n ta  e nove .  I l lu s t r i s  
s im o  E x c e l l e n t i s s im o  S e n h o r  D o u to r  Ju iz  
F e d e ra l  da  S e c çã o  de  São  P a u lo .— A São 
P au lo  Railway C om pany  vem  p e r a n te  
Vossa  E x c e l l e n c ia  e x p ô r  e r e q u e r e r  o s e ­
g u in te  : A C o m p an h ia  União  S o r o c a b a n a  
e Y tuana  foi no t if icada  pe la  São  P au lo  
R ailw ay  C o m p an y  em  q u in z e  de  D ezem  
b ro  u l t im o ,  o í f ic ia lm en te  po r  c a r ta ,  bem  
com o o pub l ico  por a n n u n c io s  nos  jo r  
n a e s  d e s ta  c ap i ta l ,  de  q u e  em  v i r tu d e  de 
não  h a v e r  a C om panh ia  U n ião  S o ro c a b a  
na  e Y tuana

« o b e d ec id o  á  in t im aç ão  do 
g o v e rn o ,  fe i ta  em  dezo ito  de D e­
z e m b r o  de mil o i to c e n to s  e n o ­
v e n ta  e se le  e em  d e z e se te  de 
J a n e i r o  de  m il  oito  c e n to s  e n o ­
v e n ta  e o ito  p a ra  restabelecer  
sem  dem o ra  e c o m p le ta m en te  o

reg im en  do tra feg o  em  que se 
a ch a va m  a n te r io r m e n te  d  in a u ­
g u ra çã o  da l in h a , de Y tú  d M ay- 
r in k , todos os p o n to s  da  secção  
Y tu a n a  re la tiv a m e n te  ao tra feg o  
m u tu o  com  a S . P a u lo  R a ilw a y  
C o m p a n y . . .  Do d ia  p r im e i ro  de 
J a n e i r o  p ro x im o  f u tu ro  era d i ­
a n te  e s ta  e s t rad a ,  com  o fim de 
b em  c u m p r i r  os c o n t r a c to s  e x i s ­
t e n te s ,  e tendo  d e m a s i a d a m e n te  
e s p e ra d o  q u a lq u e r  so lução  r e g u ­
lar da C o m p a n h ia  U n ião  S o r o c a ­
b a n a  e I t u a n a ,  s ó m e n te  acce i-  
ta rá  nas e s taç õ es  de su a  l in h a  
c a rg a s ,  e n c o m m e n d a s  e b a g a ­
g e n s  p a ra  a  C o m p an h ia  U nião  
S o r o c a b a n a  e Y tu an a  do s e g u i n ­
te m odo  : P a ra  as e s ta ç õ e s  da 
l in h a  Ytuana p o r  via  J u n d ia h y ; 
p a ra  as e s taç õ es  da l in h a  S o ro  
cabana  po r  v ia  S. P aulo;  tudo  de 
a c c ô r d o c o m  o r e g im e n  a n te r io r ,  
p o rq u a n to  o t ra fego  m u tu o  q u e  
e s ta  C o m p a n h ia  tem  é p a ra  s e r ­
v i r  á Y tuana  p o r  J u n d ia h y ,  com o 
se  fez po r  m ais  de v in te  a n n o s ,  
e a S o r o c a b a n a  po r  São Pau lo ,  
n e n h u m a  a l t e ra ç ã o  h a v e n d o  com  
a l igação fe ita  e n t r e  a  a n t ig a  
S o r o c a b a n a  e a l in h a  Y tuana  
q u e  só d e v e  i n t e r e s s a r  aq u e l la s  
duas  l in h a s  e n t r e  si.  T a m b e m  
as c a rg a s  d a s  e s ta ç õ e s  da l in h a  
Ytuana p a ra  e s ta  só se rã o  accei  
tas p a ra  b a ld eação  e m  J u n d ia h y .  
As c a rg as  da l in h a  S o r o c a b a n a  
só se rã o  acce i ta s  p a ra  b a ld eação  
em  São  P a u lo .  A l igação  de  I t ú á  
M a y r in k  é c o n s id e r a d a  com o 
p e r te n c e n d o  á l in h a S o ro c a b a n a .»  

A São  P au lo  R ailw ay  C o m p an y  tem  um 
c o n t r a c to  p a ra  t ra fego  m u tu o  com  a l in h a  
Y tu a n a  n a  estação  de J u n d ia h y , l av rad o  
e m  n o v e  de  N o v e m b r o  de mil o i to c e n to s  
e s e t e n t a  e do is  e a p p ro v a d o  p o r  d e l i b e ­
raçã o  i i a - d i i  ecAcria_d.a ^ o m p a n h i a  I t u a n a  
em  v in te  e se is  de N o v e m b r o  4 o _ m e s m o  
a n n o  nos  s e g u in te s  t e r m o s  :

— « O seu  p r e s i d e n t e  c e le b ro u  
com  o d ig n o  S u p e r i n t e n d e n t e  da 
E s t r a d a  de F e r r o  de  São  Pau lo ,  
com  c o n t ra c to  p a ra  r e g u la r  o 
t ra fego  r e c ip ro c o  das d u a s  r e s ­
p ec t iv as  l in h a s ,  de m o d o  q u e  o 
p a ssa g e i ro  q u e  t iv e r  de  s a h i r  de  
Ytú p a ra  S a n to s ,  ou  q u a lq u e r  
e s tação  in te r m e d ia r i a ,  ou  v ice-  
v e r s a ,  c o m p re  n a  e s taç ão  de p a r ­
tida ,  b i lh e te  a té  o pon to  a  q u e  
se d e s t in a ,  e a ss im  ta m b e m  q u a n ­
to ao tra feg o  de m e rc a d o ria s , de 
so r te  que o fa ze n d e iro  que t iv e r  
de r e m e tle r  seus generos da  E s ta ­
ção d esta  cidade ( Y tú )  ou  de q u a l­
q u e r  in te r m e d ia r ia , possa  fa z e r  
a rem essa  d ire c ta m e n te  p a ra  S a n ­
tos sem  que pe lo  baldeio  em  J u n ­
d ia h y  a u g m en te-se  lhe a  despe- 
z a  ».

E s te  c o n tra c to  e s tá  p u b l ic a d o  n o  r e l a ­
tó r io  da  d i r e c to r ia  da  C o m p a n h ia  Y tuana  
a p r e s e n t a d o  em  a s s e m b lé a  g e ra l  dos acci-  
o n i s ta s ,  em  n o v e  de M arço de  mil o i to ­
ce n to s  e s e t e n t a  e t rez .  A c o n te c e u ,  p o ­
ré m ,  q u e  em  p r im e i ro  de  J u lh o  de  mil 
o i to c e n to s  e n o v e n ta  e s e te ,  a  C o m p an h ia  
S o r o c a b a n a ,  c e s s io n á r ia  da Y tuana ,  a b r iu  
ao tra fego  a l inha  de l igação de Mayrink. 
a Ytú, p r e t e n d e n d o  q u e  todas as ca rg as  
da  secção  Y tu an a ,  fo ssem  e n c a m in h a d a s  
po r  S.  P au lo  p a r a  p e r c o r r e r  a d i ta  l in h a  
de l igação e c h e g a r  a se u s  d e s t in o s ,  a fa s ­
tan d o  se i n t e i r a m e n t e  da  b a ld e aç ã o  em  
Ju n d i a h y .  E s ta  C o m p a n h ia  a t t e n d e n d o  a 
q u e  s e m e l h a n t e  l in h a  de  l igação q u e  
a b r iu  do is  c a m in h o s  p a ra  os m e s m o s  pon 
tos, t r a r i a  v a n ta g e m  p a ra  o pub l ico  q u e  
se  s e r v e  das e s t r a d a s  de  fe r ro ,  d e c la ro u  
em  se g u id a  ao av iso  q u e  r e c e b e u  da  a b e r ­
tu r a  d e s se  ram al  q u e  a e sc o lh a  d a m a  p a ra  
o e n c a m i n h a m e n t o  das c a rg a s  e tc ,d e v ia  
s e r  l iv re  ao p u b l ico ,  e n e s s a  in te n ç ã o  fez 
o s e g u in te  a n n u n c io  p u b l icad o  s e g u id a ­
m e n te  e ra  todos os j o r n a e s  da  cap ita l  : 

«São Pau lo  R a i lw ay  C o m p an y .  
T r a n s p o r t e s  p a ra  as l in h a s  da 
C o m p an h ia  U nião  S o r o c a b a n a  e 
Y tuana .  P a ra  c o n h e c im e n to  dos 
in te re s s a d o s ,  faço pub l ico  q u e ,  
na s  E s tação  de  S. P au lo  R a iw ay  
c o n t in u a r - s e - á  a  r e c e b e r  c a r ­
gas ,  e n c o m m e n d a s  e b a g a g e n s ,  
co m o  a n te s  da  l igação  das  l in h as  
I t u a n a  e S o r o c a b in a  pelo  r a m a l  
de M a y r in k  a  Y tú , d e v e n d o ,  p o ­
ré m ,  do d ia  q u in z e  do c o r re n t e  
em  d ian te  ( inc lus ive )  os i n t e r e s ­
sados  d e c l a r a r e m  nas  su a s  no tas  
de e x p ed ição  a v ia  po r  o n d e  p r e ­
te n d e m  q u e  su a s  r e m e s s a s  s e ­
j am  e n c a m in h a d a s .  A ssim  as 
m e rc a d o r ia s ,  e tc ,  q u e  d e v a m  ir 
p o r  b a ld eação  em  J u n d ia h y ,  t ra

r ã o  a  d e c la ra ç ã o  n a s  n o ta s  v ia  
J u n d ia h y  e a q u e l l a s  q u e  d e v a m  
ir  p o r  b a ld e aç ã o  era S.  Pau lo ,  
t r a rã o  a  d e c la ra ç ã o  v ia  S . P a u lo .  
Nas e s ta ç õ e s  do Braz e S.  Pau lo  
(desv ios)  e no  P a r y ,c o n t in ú a  es ta  
e s t r a d a  a r e c e b e r  c a rg a s  pa ra  a 
m e n c io n a d a  l in h a  U n ião  S o r o c a ­
b a n a  e Y tu a n a  n a s  c o n d içõ es  
a c tu a e s .  T a m b e m  as c a rg a s ,  en  
c o m m e n d a s  e b a g a g e n s ,  p ro c e ­
den tes  da se c çã o  Y tu an a  q u e  
fo rem  e ra c a m in h a d a s  v ia  J u n ­
d ia h y ,  c o n t in u a m  a Sbr ba ldea-  
das  s e g u in d o  dalli  a  se u s  d e s t i ­
n o s  co m o  a n t e s . —  S u p e r i n t e n ­
d ê n c i a ,  S. P a u lo ,  se is  de  J u lh o  
de  m il  o i to c e n to s  e n o v e n ta  e 
se te .  »

A C o m p an h ia  U nião  S o r o c a b a n a  e  Y tua­
n a ,p o r é m  não p r o c e d e u  do m e s m o  m o d o ;  
im poz  ao p u b l ic o ,  a via e x c lu s iv a  (a de 
M ay r in k )  p o r  S. P a u l o , t e n t a n d o  a ss im  e s ­
t a b e l e c e r  to d o o  t ra feg o .  A p p a r e c e r a m  en 
tão as r e c l a m a ç õ e s ,  e o g o v e r n o  do E s ta ­
do in te rv e io  com se u s  av iso s  de d e z o i to d e  
D e z e m b ro  de mil o i to c e n to s  e n o v e n ta  e 
se te  e d e z e se te  de  J a n e i r o  de  mil oito  
cen to s  e n o v e n ta  e o i to ,  d e t e r m i n a n d o  á 
d i ta  c o m p a n h ia  q u e  e s t a b e le c e s s e  a l i b e r ­
d a d e  p a ra  o p u b l ic o  no e n c a m i n h a m e n t o  
de  su a s  c a rg as ;  m as  a  S o r o c a b a n a  não  
o b e d e c e u  e c o n t in u o u  a  p ra t i c a r  o q u e  
a n te s  d e l i b e rá r a .  A São  P a u lo  R a ilw ay  
C o m p an y  a g u a r d o u  a in d a  q u a lq u e r  s o lu ­
ção ás i n t im a ç õ e s  do  g o v e r n o  p o r  m u i to s  
m e z e s ,  c o n v e n c e n d o - s e  afinal q u e  não 
se r ia  p o ss ív e l  c o n s e g u i r  da  C o m p a n h ia  
U n ião  S o r o c a b a n a  e Y tu an a  o e s ta b e le c i  
m e n to  do se rv iço  p e la  fo rm a  r e g u la r ,  
co m o  b e m  d ic id i ra  o g o v e r n o .  E n tão ,  
c in g in d o -se  aos c la ro s  e e x p r e s s o s  te rm o s  
do c o n t ra c to  d e  mil  o i to c e n to s  e s e t e n t a  e 
do is ,  j á  c itado ,  a v is o u  pe la  fo rm a  r e fe r i ­
da, a  C o m p a n h ia  U n ião  S o r o c a b a n a  e 
Y tuana  e o p u b l ic o  q u e ,  p o r  b a ld eação ,  
n ã o  m ais  r e c e b e r i a  s e n ã o  e m  J u n d i a h y  
a s  c a rg a s  de  e p a ra  a l in h a  Y tuana .  Mas 
â  d e sp e i to  d e s s e s  av iso s  e não  o b s t a n te  
a  CompãrrifflLjJnião S o r o c a b a n a  e I t u a n a  
n ã o  t e r  com  es íà^ i& fí ipanh ia  c o n t r a c to  
p a ra  b a ld e a r  as c a rg a s  d a ^ í t m â ^ U l i a n a ,  
s e n ã o  em  J u n d i a h y ,  c o n t in ú a  e l la  a  t r a z e ?  
a  São  P a u lo  taes  c a rg a s ,  e a s s im  é q u e  se

a c h a m  no a r m a z é m  da  m e s m a  C o m p a n h ia  
S o r o c a b a n a  d iv e r s a s  m e r c a d o r i a s  p r o c e ­
d e n te s  de  São  P e d r o ,  P i ra c ica b a ,  P a ra i  
so, X a r q u e a d a ,  J o ã o  A lf red o ,  I tu p e v a ,  
Sa l to  e I tú  da  l in h a  I t u a n a  r e m e t t i d a s  
pe los  s e n h o r e s ,  D. J. F e r r e i r a  de  C a m a r ­
go, M ora to  e F i lh o ,  d r .  A. C o r rê a  Dias, 
Godoy  I r m ã o ,  F r a n c is c o  A lgodoal,  J .  Es 
t an is lá u  d e  O liv e ira ,  T h e o d o r o  B. A zev e ­
do ,  J .  M. C a rv a lh o ,  J .  M. C am p o s ,  J .  E. 
C am arg o  S a l le s ,  M endes  & C o m p an h ia ,  
Ig n a c io  de P a u la  E d u a r d o ,  B e r n a r d o  R. 
C am pos ,  B a rão  d e  S e r r a  N e g ra ,  P a c h e c o  
e A m ara l ,  J .  S i lv e i r a  Mello , A n to n io  Fer-  
lan ,  d r .  T o rq u a to  L ei tão ,  A lfredo  N o v a e s ,
P .  M oraes  & C o m p .,  J. A lm eid a  P ra d o  
J u n io r ,  E v a r i s to  G. de  A lm eid a  e P. Pa 
c h e c o  Jo rd ã o ,  p a ra  os s e n h o r e s  C o u t in h o  
e  F e r r e i r a ,  T e l le s  N e t to  & C o m p .,  C o n ­
ce ição  & C om p.,  P e n te a d o  e D u m o n t ,  
R a p h ae l  S a m p a io ,  J .  P ro c o p io  e  I r m ã o ’
J .  C orde iro ,  A n ton io  Lobo V ian n a  & P i n t o ’ 
Mello & F re i ta s ,  e m  S a n to s ,  c u ja s  m e r c a ­
d o r ias  a  São  Pau lo  R a ilw ay  não  pode  r e ­
c e b e r e m  trafego  m u tu o  pe las  ra zõ e s  e x ­
p o s ta s .  E a s s im  se n d o ,  v em  p e r a n t e  vos 
sa  e x c e l l e n c ia  a p r e s e n t a r  o s e u  p ro te s to  
c o n t r a  o p r o c e d im e n to  da  C o m p an h ia  
U n ião  S o r o c a b a n a  e Y tuana ,  t r a z e n d o  
e s sa s  e o u t r a s  m e r c a d o r i a s  a São  Paulo ,  
p r e te n d e n d o  im p ô r  á São  Pau lo  R a i lw ay  
u m  nov o  c o n t r a c to  á fo rça  e n u l l i í ic a r  o 
de  m il  o i to c e n to s  e s e t e n t a  e dois q u e  
s e m p r e  v ig o ro u  e p o r  m ais  de  v in te  a n n o s  
a té  o d ia  em  q u e  a b r iu  a  m e n c io n a d à  l iga ­
ção.

A C o m p a n h ia  U n ião  S o r o c a b a n a  e I tu  
a n a  q u a n d o  a b r iu  e s se  r a m a l  e e n t e n d e u  
q u e  não  lhe  c o n v in h a  a c o n t in u a ç ã o  do 
t ra fego  m u tu o  po r  J u n d i a h y ,  d e v ia  te r  
p r o c u ra d o  n ovo  a c c o rd o  com  a S .  P au lo  
R ailway  C o m p a n y ;  n ã o  o fez e ,  e n t r e la n  
to ,p o r  s i m esm a  r e s o lv e u  t r a z e r  as cargas  
da I tu a n a  pela  lin h a  de i t ú  á M a y r in k  
im p o n d o  á S. P a u lo  R a ilw ay  a  m u d a n ç a  
do tra feg o  m u tu o  po r  S. P au lo  1 A c o n d u  
c ta  da C o m p a n h ia  U nião  S o r o c a b a n a  e 
I t u a n a  é  a v io lação do c o n t r a c to  e x i s t e n ­
te,  pelo  q u e  a S .  P au lo  R a i lw ay  r e q u e r  a 
v o ssa  e x c e l l e n c ia  q u e  se  d ig n e  m a n d a r  
n o tif icar  a  C o m p an h ia  U nião  S o ro c a b a n a  
e I t u a n a  dos  t e rm o s  d e s te  p r o te s to ,  afim 
de q u e  po r  c o n ta  de l ia  c o r rà o  os p re ju í ­
zos e d a m n o s  r e s u l t a n t e s  da falta  de t r a n s ­
p o r te  das m e rc a d o r ia s  e g e n e r o s  m e n c io  
n id o s  e de  o u t ro s  q u a e s q u e r  q u e  po ssão  
v i r a  so f f re r  e m  c o n s e q u e n c ia  da  d i rec çã o  
e r r a d a  q u e  em  su a s  l in h a s  dá  a  Com pa 
nhia Sorocabana e I t u a n a  ao se u  t r a n s p o r  
te ,  como fica exposto. A S. P a u lo  R a il ­

way C o m p an y  não  p r e t e n d e  e n e m  p r e ­
t e n d e u  c o r ta r  as r e la ç õ e s  do t ra fe g o  m u ­
tuo  co m  a C o m p an h ia  S o r o c a b a n a ; a p e n a s  
q u e r  m a n t e r  os se u s  c o n t r a c to s ,  não  
s e n d o  lic ito  á C o m p an h ia  U n ião  S o r o c a ­
b a n a  e I t u a n a , s o b r e t u d o  na p e n d e n c i a d e  
u m a  acção  ju d ic i a r i a  q u e  a e s te  r e sp e i to  
i n t e n t o u , a b a n d o n a r  os c o n t r a c to s  e im p ô r  
a  su a  v o n ta d e .  Do d e f e r im e n to ,  m a n d a n ­
do v o ssa  e x c e l l e n c ia  q u e  se  p u b l iq u e  e s ­
te p ro te s to  pe la  i m p r e n s a .  E. R. M ercê ,  
fe i ta  a in t im a ç ã o  na  pe sso a  do c idadão  
G e o rg e  O e t te r e r ,  s u p e r i n t e n d e n t e d a  c o m ­
p a n h ia  em  S o ro c a b a ,  e x p e d in d o - s e  a  n e ­
c e s sá r ia  p re c a tó r ia .  W . S p e e r s ,  s u p e r i n ­
t e n d e n te .  E s tav ã o  co lladas  3  e s ta m p i lh a s  
do  v a lo r  de  m il  ré is  cada  u m a  d e v id a m e n ­
te in u t i l is ad a s .  Era v i r tu d e  d e s ta  p e t ição  
e x a re i  o d e s p a c h o .  D. ao 1° e sc r iv ã o  A. 
to m e  se  po r  t e r m o  e p u b l iq u e  se  n a  f o r ­
m a  r e q u e r id a .  S.  Pau lo  10 de  J a n e i r o  de  
1899. A qu ino  e C astro .  E m  v is ta  do  d e s ­
p ach o  s u p r a ,  l av ro u -se  o t e r r a o . d e  p ro  
tes to  do  t eo r  se g u in te .  T e r m o  de  p r o t e s ­
to. Aos dez  de  J a n e i r o  de  mil  o i to c e n to s  
e n o v e n ta  e n o v e  n e s t a  c id ad e  d e  S .  P a u ­
lo, em  m eu  c a r lo r io ,  c o m p a r e c e u  o s u p e ­
r i n t e n d e n t e  da S. P a u lo  R ailw ay  q u e  na  
ny  (L im ited )  W . S p e e r s ,  e d is se  Com pa 
f o r m a  r e q u e r i d a  em  su a  p e t ição  e  r e s ­
p ec t ivo  d e s p a c h o  q u e  lica c o m o  p a r le  i n ­
t e g r a n te  d e s te  t e rm o ,  p r o t e s ta v a  com o 
p ro te s ta d o  tem ,  c o n t r a  o p r o c e d im e n to  
da C o m p an h ia  U n ião  S o r o c a b a n a  e I tu a -  
na ,  v io lando  c o n t r a c t o s , r e c e b e n d o  ca rg a s  
e m e r c a d o r i a s  em  c o m p le to  d e s a c c o r d o

com  o c o n t r a c to  c e l e b ra d o  e n l r e  a São  
P au lo  R ailw ay  C o m p an y  e a  d i r e c to r i a  da  
C o m p an h ia  I t u a n a  em  v in te  e se is  de  No 
v e m b r o  d 3 m il  o i to c e n to s  e  s e t e n t a  d o u s ,  
e b e m  ass im  p r o t e s ta  p e lo s  p re ju íz o s  e 
d a m n o s  r e s u l t a n t e s  de  taes  p r o c e d i m e n ­
tos, tudo  de p e r fe i ta  c o n fo rm id a d e  com  
os d i re i to s  e i n t e r e s s e s  da su p p l i c a n t e .  
Do q u e ,  p a ra  c o n s ta r ,  l av ro u -se  e s s e  t e r ­
m o  q u e  a s s ig n a  co m  as d u a s  t e s t e m u n h a s  
a b a ix o .  E eu  P e d r o  Jo a q u im  da Veiga,  1o 
e sc r iv ã o ,  o e s c r e v i . — W. S p e e r s ,  Jo sé  
S a lg ad o  de  Sá ,  E r n e s to  G o u la r t  P e n te a d o .  
N ada  m ais  se  c o n t in h a  era a d i ta  p e t ição ,  
d e sp a c h o  e t e rm o  d e  p ro te s to .  E , p a ra  
erne c h e g ue  ao  c o n h e c im e n to  dos  q u e  
m a T T Y n T ê t è ^ r  possa ,  lav ro u -se  o p r e ­
s e n t e  ed ita l  q u e s $ t ú  affixado n a  e n t r a d a  
do p re d io ,  á  ru a  Q u à ^ e t ^ ^ o v e m b r o  n u ­
m e ro  36 A, o n d e  f u T O B B É f c p £ 0 BÍ £ â â i -  
ral e p u b l ic a d o  o u t ro  d ^ e g u z u  te o r  pe la  
i m p r e n s a .  Dado e p a ssa d o  n e s t a  cap i ta l  
d e  S. P a u lo ,  aos d ez  d e  J a n e i r o  de  mil 
o i to c e n to s  e n o v e n ta  e nov e .  E e u ,  P e d ro  
J o a q u im  da  Veiga,  1° e s c r iv ã o ,  o e s c re v i .

(A ssignado)  M anoel D ias de A q u in o  e 
C astro .-  E s ta v a m  co lladas  e s t a m p i lh a s  no 
v a lo r  de c inco  m il  e q u a t r o c e n to s ,  com  
p e t e n t e m e n t e  in u t i l i s a d a s .  E s tá  c o n f o r ­
m e . — O e s c r i v ã o ,P e d r o  Jo a q u im  daV eiga .

E d e s te  p ro te s to  já  foi r e g u l a r m e n t e  
i n t im a d a  a C o m p a n h ia  U n ião  S o ro c a b a n a  
e I t u a n a  n a  p e s so a  do se u  S u p e r i n t e n ­
d e n te ,  sr .  G e o rg e  O e t te r e r .

S. Paulo R ailw ay Company
P a s s a g e i r o s  d a  l i n h a  Y t u a n a  p a r a  

S .  P a u l o

Alim de  e v i t a r  q u e  os p a s sa g e i ro s  da  
l in h a  Y tu a n a  f iquem d e m o r a d o s  2  ou  3 
h o ra s  em  J u n d i a h y  n o s  d ias  em  q u e  o 
t rem  d a q u e l l a  l in h a  n ã o  a lc a n ç a r  o T 
1. 30, e s ta  C o m p a n h ia  do d ia  10 de  J a ­
n e i ro  em  d ia n te  p r o p o r c io n a r á  aos p a s ­
sa g e iro s  da  Y tu an a  um  t r e m  p a ra  trazel-  
o s  a té  S.  P a u lo ,  sem  d e m o ra  em  J u n d i a ­
hy ,  s e m p r e  q u e  p u d e r e m  g a n h a r  v a n ta ­
g e m  so b re  o t r e m  s e g u in te  q u e  é o 
T 4. 35.

Aos d o m in g o s  e f e r ia d o s  c o r r e r á  da  
m e s m a  d a ta  em  d ian te  o T 1. 30  de  J u n ­
d iah y  a té  S. P au lo  p a r a  t r a z e r  os p a s s a ­
g e iro s  da  l in h a  Y tuana ,  c h e g a n d o  e m  S .  
P au lo  ás 3  e 20.

E s te  t r e m  e s p e r a r á  a c h e g a d a  do t r e m  
da Ytuana.

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  16 de  D e z e m b ro  de 
1898,

W .  S p e e r s , 
S u p e r i n t e n d e n t e ,

C l u b  R e c r e i o  Y t u a n o

Por deliberação  da  d irec to r ia ,  convido 
aos srs .  a cc io n is ta s  pa ra  a a sse m b lé a  g e ra l  
e x tra o rd in a r ia  que  t e rá  logar  nos sa lões do 
Club, no d ia  õ de Março v indouro ,  p a ra  
t r a t a r - s e  de re form a dos e s t a tu to s  ou l iqu i­
dação do Club.

F icam  susp en d as  as t r a n s fe re n c ia s  de 
acções. ' " _

Ytú, 6 de Fevereiro  de 1899.
O sec re tar io ,

V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .



A Cidade de Ytu

S. Paulo Railway Company
T r a n s p o r t e  p a ra  a s  l in h a s  da  C o m p a ­

n h ia  S o r o c a b a n a  e Y tu an a  ou v i c e - v e r s a .

P a r a  c o n h e c im e n to  dos  in te re s sa d o s  
faço  p u b l ic o  q u e .  era v i r tu d e  de  não  t e r  
a  C o m p a n h ia  União  S o ro c a b a n a  e Y tuana  
o b e d e c id o  á in t im a ç ã o  do g o v e rn o ,  fe ita  
em  18 de  d e z e m b r o  e 17 de  j a n e i ro  ú l t i ­
m o s  p a ra

« r e s t a b e le c e r  sem  d e m o r a  e c o m p le ­
t a m e n te  o r e g im e m  do t ra feg o  e m  q u e  
se  a c h a v a m  a n t e r i o r m e u t e  á i n a u g u r a ­
ção da  l in h a  de  Ytú a  M a y r in k ,  todos  os 
p o n to s  da se c çã o  Y tu an a  r e la t i v a m e n te  
ao t ra fego  m u tu o  com  a S. Pau lo  R a i­
lway. »
do dia I o de  j a n e i r o  em  d i a n te ,  e s ta  e s ­

t rad a ,  com  o íim de  b em  c u m p r i r  os co n ­
t r a c to s  e x is te n t e s  e t en d o  d e m a s i a d a m e n ­
te  e s p e ra d o  q u a lq u e r  so lução  r e g u la r  da 
C o m p a n h ia  U nião  S o r o c a b a n a  e Y tuana ,  
s o m e n te  a c c e i t a r á  na s  e s taç õ es  de  su a  l i ­
n h a  c a rg a s ,  e n c o m m e n d a s  e b a g ag e n s  
p a ra  a  C o m p an h ia  U n ião  S o r o c a b a n a  e 
Y tu a n a ,  do  se g u in te  m odo  :

P a r a  as e s taç õ es  da l in h a  Y tu a n a  por  
v ia  de J u n d ia h y ;

P a r a  a s  e s ta ç õ e s  da  l in h a  S o r o c a b a n a ;  
p o r  v ia  de S . P a u lo ;

In d o  de  a cc ô rd o  co m  o r e g im e n  a n t e ­
r io r ,  p o r q u a n to ,  o t ra fego  m u tu o  q u e  e s ta  
c o m p a n h ia  tem  é  p a ra  s e r v i r  a Y tuana  
p o r  J u n d i a h y ,  c o m o  se  fez h a  m ais  de 20 
a n n o s ,  e a S o r o c a b a n a  p o r  S. Pau lo ,  
n e n h u m a  a l t e ra ç ã o  h a v e n d o  com a l ig a ­
ção  fe i ta  e n t r e  a  a n t ig a  S o ro c a b a n a  e a 
l in h a  Y tuana ,  q u e  só d e v e  i n t e r e s s a r  
a q u e l l a s  d u a s  l in h a s  e n t r e  si.

T a m b e m  as  c a rg a s  das e s ta ç õ e s  da  l i ­
n h a  Y tu an a  pa ra  e s ta  só se rã o  acce i ta s  
p a r a  b a ld e aç ã o  e m  Ju n d ia h y .

As c a rg a s  da  l in h a  S o r o c a b a n a ,  só se 
rã o  a c c e i t a s  p a ra  b a ld eação  em  S. P a u lo .

A l igação  de  Ytú e M a y r in k  é c o n s i d e r a ­
da  com o p e r te n c e n d o  á l in h a  S o r o c a b a n a .

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  S.  P a u lo ,  16 de  d e ­
z e m b r o  de  1 8 9 8 .— 1 V illia m  Speers, s u p e ­
r i n t e n d e n t e .

AN NÚNCIOS

JjV-» -4 Jahú
V en d e -se  á 70$000  a  a r ro b a  e 7$000 o 

kilo . R u a  da Pa lm a  n .  112.
J o ã o  R u p l i s t a  G a l v ã o .

A S S U r A R dediversas Qualidades
Veiide-se no arm azém  

do Anezio de Vasconcellos.

Âo Publico
O abaixo assignado participa ao 

publico que vende em seu negocio, 
no varejo, o superior chá de Ytú. 
Tambem avisa as doceiras qne, em  
vista de haver occasiões em que não 
se encontra um só còco no comrner- 
cio, resolveu mandar vir m ensal­
mente partida desse genero.

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

O abaixo assignado participa a 
quem  possa interessar que nesta data 
deixou de ser seu em pregado o sr. 
Pedro Antonio Claro a quem  havia  
confiado o negocio que estabeleceu  
na estação de P irapitingui deste uiu-

cipio.
Y t ú — 7 — 2 — 9 9 .

F r a Nk l i n  B a z i l i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

Casas
V e n d e - s e  em  boas  c o n d iç õ es  6  p e q u e ­

nas  casas ,  d e  t i jo los ,  n a  Villa  N o v a ,  o 
m ais  a p ra z ív e l  b a i r r o  d e s ta  c id a d e .  U m a  
das casa s  t e m  g r a n d e  q u in ta l  e faz f r e n t e  
p a ra  3 ru a s ,  e u m a  o u t r a  faz e s q u in a ,  tem  
n eg o c io  de  m o lh a d o s ,  e p a r a  is to  é um  
e x c e l l e n te  p o n to ,  v is to  s e r  u m a  das  p r in -  
c ip a e s  e n t r a d a s  da  c id ad e .

V en d e  se  e n g lo b a d a s  ou s e p a ra d a s .
Q u em  p r e t e n d e r  a p e c h i n c h a  d i r i ja -se  

ao a b a ix o  a s s ig n a d o ,  n a  r u a  da C o n v e n ­
ção.

R a p h a e l  P a d i l h a .

V e n d e - s e  a b e m  m o n ta d a  e m u i to  a f re -  
g u e z a d a  P a d a r ia  do  C o m m e r c io , s i to  á ru a  
do m e s m o  n o m e  n .  78.

O m otivo  d a  v e n d a  não  d e s a g ra d a r á  o 
p r e te n d e n t e .

T ra c ta - s e  n a  m e s m a  casá  co m  o p r o p r i ­
e tá r io .

A n t o n i o  M a r i n h o .

S IT IO
V en d e -se  um  si t io  d i s t a n t e  d e s t a  c id ad e  

d u a s  l eg u a s ,  com  casa ,  e n g e n h o ,  boa 
ag u a ,  p a s to ,  t e n d o  de  t a m a n h o  m a is  de 
c e n t o e  s e t e n t a  a l q u e i r e s  d e  t e r r a  de  pri  
m e i r a  q u a l id a d e ,  p a ra  to d a  e q u a lq u e r  
p lan ta çã o .

Faz-se  q u a lq u e r  n e g o c io  a té  o m e z  de 
J u n h o .

I n f o r m a ç õ e s  na  ru a  d a  P a lm a  n .  55.

Chacara com olaria
Vende-se urna chacara com  vinte  

e trez arqueires de terras, prestando- 
se em parte para cu ltura, e achan­
do-se tudo fechado por vallos e cer­
ca de aram e, tendo as seguintes  
bem íeitorias : 4 casas de mora­
da, olaria bem m ontada, com dois 
jornos, ranchos, am assadores, m a­
gnífico barro para tijollos e telhas, 
duas carroças, 5 anim aes e mais 
pertences à um estabelecim ento des­
te genero. Pode ser tudo exam inado  
a qualquel hora, no lugar denom i­
nado Agua Podre, m uito proximo da 
cidade. O preço não desagradará ao 
comprador.

Trata-se na mesma chacara com  o 
proprietário

A n t o n i o  C a v e s a n i .

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa habilitada, de nacio­

nalidade portugueza, offerece-se para 
adm inistrador, escrivão ou feitor de 
qualquer fazenda deste m unicípio. 
Para m elhores inform ações poderão 
dirig ir-se á rua do Commercio n. 9

Perdeu-se
P e r d e u - s e  uo  d ia  I o de  F e v e r e i r o ,  da 

e g r e j a  M atr iz  a té  o a r m a z é m  do s r .  P o r  
c ino  Couto,  um  co rd ão  de  o u r o  com  va 
r ias  t e te ia s ,  de  o u ro ,  co ra l  e m ar í im  d e s ­
se s  p ro p r io s  p a ra  c r ia n ç a .  G ra t i f ic a -se  a 
q u e m  a ch o u  e e n t r e g a r  n e s t a  ty p o g r a p h ia  
ou na  r u a  do C o m m e rc io  em  casa  de  E va-  
r is to  G a lvão .

Cachorro perdigueiro
D e sa p p a re c e u  da e s taç ão  d e s t a  c id ad e  

u m  c a c h o r r o  p e r d ig u e i r o ,  h a  2 0  d ias  
m ais  ou  m e n o s .  Os s ig n a e s  são  : p in tad o  
de  b r a n c o  e v in a g re ,  3 a n n o s  d e  ó d a d e ,  
c apão  e aco d e  pelo  n o m e  de  D i a m a n t e .  
Gra t if ica  se a  q u e m  o e n t r e g a r  ou  d e r  n o ­
t ic ias  c e r t a s  do p a ra d e i ro  do m e s m o .  I n ­
fo rm aç õ es  no  la rgo  do P a t r o c ín io  n .  6 8 ,  
co m  Jo s é  F e l ix  d e  O l iv e ira .

V IN H O S
O a b a ix o  a s s ig n a d o ,  q u e  a c a b a  d e  c h e ­

g a r  da  E u ro p a ,  p a r t i c ip a  aos s rs .  n e g o c i ­
a n te s  e ao p ub l ico  em  g e ra l  q u e  t ro u x e  
co m s ig o  u m a  g r a n d e  p a r t id a  de  v in h o  
esp ec ia l  p a ra  m e s a ,  q u e  v e n d e  em  q u i n ­
tos, ou  já  e n g a r r a f a d o .

P a r a  t r a t a r — ru a  de  S. F r a n c i s c o  n .  1.

J o ã o  L o u r c n ç o  d o s  S a n í o s .

Silh&r
V ende-se  um u sa d o  m as  em  bom  e s ta d o  

e a p re ç o  razo a v e l .  P a r a  m ais  i n f o r m a ­
ções  n a  ty p o g a a p h ia  d ’e s ta  fo lha .

Attenção
G a l l in h a s  g o rd a s ,  f r a n g o s  c r e o u lo s  e 

ovos f r e s co s  e n c o n t r a - s e  s e m p r é \  no  a r ­
m az ém  de Adão de  M ira n d a  F en ru g e^n T  
no la rg o  do Collegio de  S. Luiz ,  t f ua do 
P i r a b y  n .  55.

lUâsojái
N esta  a p ra z ív e l  p r a ia — s e m  d u v i d a  a  m e l h o r  d o  B r a z i l — a lu g a m -s e  cha- 

le ts  a  p reço s  m o d ic o s ,  p o r  a n n o  e p o r  m ez .
O novo  H o t e l  é de  p r im e i r a  o r d e m ,  igual ao s  m e lh o r e s  das  p ra ia s  e u ro -

T odos  os edifícios e ru a s  são  i l lu m in a d o s  a  l u z  c l e c t r i c a .
E s p le n d id o s  p a sse io s  n a s  p ra ia s  v i s in h a s  e m a t ta s  dos  a r r e d o r e s i
No c a s s i n o  todas  a s  n o i te s  toca  u m a  e s p le n d id a  o r c h e s t r a ,  c o m p o s ta  de e s ­

co lh id o s  p r o f e s s o r e s .
As c o ra m u n ic a ç õ e s  cora S a n to s  são fe i ta s  po r  oito  t r e n s  d iá r io s  com  c o r r e s p o n ­

d ê n c ia s  com  os de  S .  P a u lo .
A  p r a i a  d o  G u a r u j á  é  s o b r e t u d o  a c o n s e l h a d a  p e l o s  m é d i c o s  á s  

p e s s o a s  d e b i l i t a d a s  e  c o n v a l e s c e n t e s .
Os p ed idos  d e v e m  s e r  d i r ig id o s  ao g e r e n t e  da  C o m p a n h ia  B a ln e a r i a ,  G u a r u j á -

LOJA D© TOLEDO
O proprie tário  deste estabelecim ento convida os 

seus amigos, freguezes e ao publico em g e ra l  a faze­
rem  um a visita á LOJA DO TOLEDO para  assim de 
perto  poderem, ava lia r  o coilossal sortim enío  que 
acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­
dições das suas compras que foram feitas nas prin- 
cipaes casa im portadoras  do Rio de Jane iro , pode­
rá  vender

A 4 Precos Baratíssimos
.t

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim V ictorino de Toledo
YTU’-'<08-RUA DO COM M ERCIO-108-YTU’

NÃO SE VENDE A’ PRAZO


